
DISCURSO HOMOAFETIVO NAS TELENOVELAS BRASILEIRAS: A 

DISSENÇÃO DO BEIJO*

OBJETIVO
Compreender as rupturas de sentidos que vêm 

consolidando o discurso do relacionamento homoafetivo

nas telenovelas de horário nobre da televisão brasileira.

Marina dos Santos Bitencourt (Iniciação Científica voluntária)

Orientadora: Prof. Dra. Nísia Martins do Rosário

*Este trabalho é parte da pesquisa Corpos em Dissecação: a 
decodificação dos sentidos nas corporalidades.
www.corporalidades.com.br

RESULTADOS PARCIAIS
Apesar de personagens gays, lésbicas e bissexuais 

estarem presentes nas tramas desde a década de 

1970, só uma parcela deles desenvolveu um 

relacionamento homoafetivo e o beijo ainda é um 

tabu, configurando-se como a grande ruptura de 

sentido no discurso homoafetivo nos últimos anos, 

sempre com grande repercussão.

OBJETO EMPÍRICO
Cenas de beijo entre pessoas do mesmo sexo que 

tiveram repercussão junto ao público.

BASE METODOLÓGICA
Metodologia analítica, inspirada  nos estudos da 

Semiótica da Cultura: continuidade, 

descontinuidade; previsibilidade, 

imprevisibilidade; regularidade, irregularidade.
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